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Existe alguma diferença entre qualificação e qualidade? Em uma primeira 
análise não existe. Falar em qualificação é obviamente falar em pessoas que 
apresentam qualidade após algum tipo de investimento, estudo ou até mesmo 
conversa. Há pessoas que são altamente qualificadas porque passaram por 
processos constantes de amadurecimento e investimento e assumiram novas 
qualidades através do estudo. Por outro lado há pessoas que nasceram com 
grandes qualidades e por si só já se apresentam com qualificação para 
determinados trabalhos.  

Em uma segunda análise a qualificação e a qualidade têm sim grande 
diferença. A diferença está no fato de que nem todos têm a qualificação 
necessária para determinadas tarefas, ainda que tenham grandes qualidades. 
Qualificação nesse caso seria o estabelecimento de algumas qualidades que são 
escolhidas a dedo por serem indispensáveis e necessárias em determinados 
ambientes ou realidades. Pensando na Igreja diríamos que muitos crentes têm 
grandes qualidades, mas não aquelas necessárias para desenvolver 
determinados ministérios. Eles têm qualidade, mas não qualificação. 

Trabalhemos com um exemplo prático. Determinada pessoa é muito 
sociável e simpática. Isso é uma qualidade. Ela de repente é indicada para 
determinado cargo ou posição que exige, além de simpatia, capacidade 
administrativa. Apesar da simpatia ela não tem a qualificação necessária para a 
área que almeja. Diante de decisões altamente administrativas com certeza ela 
ficará em falta, pois lhe falta esse elemento importante na qualificação. 

Todas as pessoas têm qualidades, mas nem sempre essas qualidades são o 
essencial para determinados trabalhos. Precisamos aprender a discernir qual é a 
qualificação exigida e então trabalhar para buscar pessoas que tenham tais 
qualidades ou investir na tentativa de que aqueles que já se apresentaram para a 
obra sejam capacitados a ponto de exibir tais qualidades. 

Todo líder deveria se perguntar se tem ou não as qualidades exigidas para 
o ministério onde está inserido. Isso deveria partir de cada um, associado com a 
disposição em estudar, crescer e amadurecer a ponto de exibir qualidades com 
mais afinco. Não podemos nos acomodar às qualidades que já possuímos: 
precisamos ir além, ganhar novas qualidades e exibir qualificação para as tarefas 
que nos foram destinadas. 

Nossa seleção deveria ser mais rigorosa na qualificação do que na 
qualidade. Todo mundo tem qualidade mas nem todos tem aquela que será 
bênção no Reino de Deus sob determinada circunstância. A pergunta crucial que 
aqui surge é: eu tenho a qualificação necessária para ocupar o lugar onde estou? 
Se todos fizermos essa pergunta e tivermos a disposição de investir em nós 
mesmos então em pouco tempo nós teremos um despertamento capaz de levar 
cada líder a uma busca séria de qualificação para melhor servir ao Senhor. 

Temos qualidades. Mas não todas. Busquemos aquelas que estão fazendo 
falta e sirvamos ao Senhor com maior qualificação. 
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